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DENI
•• Alfredo Giuberti 

aniversariou e 
comemorou ao lado 

de sua Jaqueline Trice
PÁG. 08

55
              ANOS

O PIONEIRO

Você sabia que a cachaça é a terceira bebida destilada mais consumida no mundo e a 
primeira no Brasil? Segundo dados do Programa Brasileiro de Desenvolvimento da Aguardente 
de Cana, Caninha ou Cachaça (PBDAC), a produção é em torno de 1,3 bilhão de litros por ano.
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Artesanato é cultura, criatividade, personalidade, 
possibilidades e, muitas vezes, uma técnica que 
perpassa gerações. Com o objetivo de impulsionar 
e valorizar esse segmento, a ArteSanto chega a 

sua 11° edição, entre os dias 22 
de setembro e 1 de outubro, na 
Praça do Papa. O evento 

é o maior da área de 
artesanato no Espírito 
Santo.   PÁG. 03

Feira de Artesanato 
do Brasil no Espírito 
Santo começa dia 22

FO
TO

: D
ivulgação Secom

 Linharesd

FO
TO

: Kevyn Fracalossi

Cachaça, pinga ou aguardente: 
No Dia da Cachaça, descubra 
curiosidades sobre a primeira 
bebida destilada das Américas

PÁG. 02

PANORAMA
A cada 10 nordestinos que se deslocam para 
a escola, trabalho ou faculdade, 3 enfrentam 
mais de uma hora no trânsito diariamente.

PÁG. 02

Ação gratuita na Curva 
da Jurema orientará 
sobre doenças 
reumáticas
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Admite-se, com prática de computação

Comparecer no horário comercial na Redacão 
de O PIONEIRO

AV Governador Lindenberg, 609 - Centro - Linhares

FUNCIONÁRIO

Código de Defesa do Consumidor 
completa 33 anos nesta segunda-feira

Um dos órgãos importantes 
na fiscalização do 

cumprimento das leis é o 
Procon. Em Linhares foi 
divulgado o balanço de 

atendimentos no primeiro 
semestre deste ano. De 

acordo com o órgão, foram 
instaurados 75 processos 

administrativos e 15 
empresas foram autuadas. 
Os seguimentos que mais 

acumularam autuações são 
os supermercados e postos 

de combustíveis.
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BOM DIA A CAVALO

BOM DIA A CAVALO II

MEMÓRIA CURTA

MEMÓRIA CURTA II

O novo Ministério de Márcio França 
será micro ou pequeno? Realoca-
ção do ex-governador de SP no Go-
verno Lula gerou um dilema: como 
se chamará o Ministério criado 
para consolar o PSB pela perda de 
Portos e Aeroportos? Márcio Fran-
ça deixou o Ministério de Portos 
e Aeroportos a contragosto, como 
deixou claro em postagem provo-
cativa em suas redes sociais. Pre-
terido pelo governo na tentativa 
de Lula ampliar sua base no Con-
gresso Nacional, o ex-governador 
de São Paulo trata agora de pelo 
menos não assumir um Ministério 
com a palavra “micro” no nome.

Segundo o Estadão, há um dilema 
sobre como nomear a pasta criada 
para acomodar o PSB após Silvio 
Costa Filho (PE), do Republicanos, 
assumir seu lugar. A Secretaria de 
Comunicação Social (Secom) da 
Presidência da República já cha-
mou, em nota, o 38º ministério do 
governo Lula de Micro e Pequena 
Empresa. Quando anunciou sua 
criação, em live na semana pas-
sada, Lula falou em “Ministério da 
Pequena e Média Empresa, das Co-
operativas e dos Empreendedores 
Individuais”. Virou esculhambação, 
é uma “técnica muito burra”.

O ex-presidiário que ficou atrás das grades por mais de 500 dias, o Presidente 
da Repúblicas do Exterior, Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP), “deu bom dia a 
cavalo”, na última quinta-feira, dia 7 de setembro, ao tentar se contrapor ao 
MITO, o ex-presidente Jair Messias Bolsonaro. Um ano depois, tudo o que se 
imaginava era que o 7 de setembro voltasse a ser aquilo que sempre foi: um 
desfile cívico-militar com o singelo objetivo de reafirmar valores como patrio-
tismo, respeito à democracia e às instituições.

Não foi bem isso o que aconteceu. Em um momento em que Lula, por meio do 
ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, tenta distensionar as relações entre 
petistas e militares e dissipar anseios político/partidários que passaram a fazer 
parte dos quartéis, os aliados do presidente Lula fizeram justamente o con-
trário. Por meio de símbolos, os petistas reafirmaram a já manjada e cansada 
narrativa do “nós contra eles”. Ou seja, o jumento deu “bom dia ao cavalo”. 
Durante o desfile, Lula ficou calado. Não quis polêmica com os militares...

Em uma decisão proferida na última quarta-feira, dia 6, o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), José Antônio Dias Toffoli, disse que a prisão do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi uma ‘armação’ e poderia ser considerada 
‘um dos maiores erros judiciários da história do país’. Nessa decisão, Toffoli 
também considerou inúteis os elementos de prova obtidos a partir do acordo de 
leniência da Odebrecht com a Operação Lava Jato.

Tóffoli foi indicação do Lula para o Supremo e agora tenta a qualquer custo 
retornar aproximação ao presidente. Lula não esquece que Toffoli negou que ele 
fosse ao velório do irmão, Vavá, em janeiro de 2019, enquanto ele estava preso 
na Polícia Federal em Curitiba. Memória curta...

A cada 10 nordestinos que se des-
locam para a escola, trabalho ou 
faculdade, 3 enfrentam mais de 
uma hora no trânsito diariamente, 
seja em veículo privado, ônibus, 
metrô ou van.Os dados, analisados 
pela Agência Tatu, são da Pesquisa 
Mobilidade Urbana & Trabalho e foi 
realizada pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). Os números 
revelam que 19% da população da 
região gasta de 1 a 2 horas por dia 
no trânsito, enquanto 5% gasta de 2 
a 3 horas e 7% gasta mais de 3 ho-
ras, totalizando 32%.Por outro lado, 
apenas 1% da população da região 
desenvolve trabalho remoto, ou 
seja, não precisa se deslocar para 
ir ao trabalho. Já 57% da população 
do Nordeste afirmou gastar entre 15 
minutos e 1 hora no percurso de ida 
e vinda de suas atividades diárias.

O tradicional Grito dos Excluídos, que 
acontece todo dia 7 de setembro, este 
ano foi marcado pela lavagem de par-
te da escadaria Bárbara Lindemberg, 
que dá acesso ao Palácio Anchieta, 
sede do Governo do Estado, em Vitó-
ria, e ponto de chegada dos manifes-
tantes. “Lavamos a injustiça, a inse-
gurança e a falta de um governo que 
fale com o povo”, bradou o coordena-
dor do Fórum Igrejas e Sociedade em 
Ação, Giovani Lívio.

A assinatura dos acordos de reparação 
do pacto final referente ao desastre 
ambiental de Mariana é destaque na 
agenda de trabalho dos colegiados da 
Assembleia Legislativa do Espírito Santo 
- ALES. O tema será debatidona próxima 
sexta-feira (15), às 14 horas, no Plenário 
Dirceu Cardoso pela Comissão de Meio 
Ambiente, presidida pelo deputado Gan-
dini (Cidadania), por solicitação da depu-
tada Iriny Lopes (PT). Em novembro, o 
rompimento da barragem de rejeitos de 
mineração completa oito anos. O desas-
tre ambiental impactou municípios dos 
estados de Minas Gerais e Espírito Santo 
banhados pelo Rio Doce.

É sempre assim, mas nunca sai do 
lugar. O atropelamento do ator Kayky 
Brito jogou luz ao debate sobre a re-
dução dos limites de velocidade no 
trânsito e o impacto que isso pode 
ter na sociedade.
Pessoas públicas, quando vítimas 
de uma tragédia, têm esse poder de 
causar comoção e chamar atenção 
para um assunto, mas não podemos 
esquecer que, no Brasil, temos um 
trânsito violento que mata dezenas 
milhares de pessoas todos os anos. 
Parece que este assunto chega esta 
semana no Congresso Nacional... 
mais uma vez!

O tema do Grito este ano foi “Vida em 
primeiro lugar” e o lema “Você tem 
fome e sede de quê?”. A necessidade 
de água e comida foram lembradas 
durante a manifestação, com denún-
cias contra a impunidade do crime da 
Samarco/Vale-BHP, que destruiu o Rio 
Doce por meio do rompimento da Bar-
ragem de Fundão, em Mariana (MG), e 
contra a situação de inúmeras pessoas 
que vivem em situação de insegurança 
alimentar e nutricional.

TRÂNSITO DEMORADO

OS EXCLUÍDOS OS EXCLUÍDOS II

Tosse persistente, falta de 
ar e suor salgado podem 
ser sinais de fibrose cística

8 de setembro é o Dia Mundial da Fibrose Cística, doença que 
afeta um em cada 25 brasileiros e provoca danos nos sistemas 

respiratório e digestivo

Rara e não conhecida a fundo 
por grande parte da sociedade, a 
fibrose cística é uma doença ge-
nética que afeta principalmente 
os sistemas respiratório e digesti-
vo. Causada por mutações em um 
gene chamado CFTR (Cystic Fribro-
sis Transmembrane Conductance 
Regulator), resulta na produção de 
uma proteína defeituosa que da-
nifica as glândulas produtoras de 
muco, suor e enzimas digestivas.

A campanha de saúde em des-
taque neste mês é denominada 
Setembro Roxo e aborda a cons-
cientização sobre a fibrose císti-
ca, doença que, além de crônica, é 
progressiva e afeta cada indivíduo 
de maneira diferente. O tratamen-
to geralmente é multidisciplinar, 
envolvendo terapia de fisioterapia 
para auxiliar na mobilização do 
muco nos pulmões, medicamentos 
para melhorar a função pulmonar 
e enzimas digestivas para auxiliar 
na digestão, além de suporte nu-
tricional, entre outros. Os pacien-
tes que são diagnosticados com a 
doença conseguem produzir muco 
de 30 a 60 vezes mais espesso que 
o comum.

Não há cura para a doença, 

mas os avanços na medicina vêm 
proporcionando, ao logo dos anos, 
qualidade de vida por meio do 
controle dos sintomas que previ-
nem futuras complicações aos pa-
cientes, além de novos tratamento 
promissores que tendem, pela pri-
meira vez, alterar o curso progres-
sivo da doença. No Brasil, uma em 
cada 25 pessoas carregam o gene 
da doença que atinge cerca de 70 
mil pessoas em todo mundo, de 
acordo com o Ministério da Saúde.

“É essencial que pessoas que 
sofrem com a patologia tenham 
consultas médicas regulares com 
uma equipe especializada. Prio-
rizar uma vida com atividades fí-
sicas também é um diferencial, já 
que o exercício melhora a função 
pulmonar e a resistência, além da 
hidratação do corpo com a cons-
tante ingestão de água que pode 
facilitar a eliminação da muco-
sa. Em casos mais graves, quando 
há comprometimento severo das 
funções pulmonares, o transplan-
te de pulmão pode ser uma opção 
de tratamento indicado”, explica o 
médico pneumologista e professor 
do curso de Medicina da Faculda-
de Pitágoras, André Negrelli.
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Ação gratuita na Curva da 
Jurema orienta sobre doenças 
reumáticas dia 17 de setembro
Caminhada com início na Curva da Jurema e tenda de orientação na Praça dos Namorados. Ação integra campanha 

nacional da SBR com intervenções simultâneas em capitais e cidades de 18 estados e no Distrito Federal

Do barro ao crochê Empreendedorismo feminino
Os trabalhos expostos e comercializados são fabricados 
a partir de várias tipologias, desde o barro, como também 
cerâmica, papel, ferro, aço, madeira, pedras e mosaicos, fios, 
tecidos, plásticos, fibras naturais, artigos do mar, e materiais 
recicláveis. Afinal, tudo pode se tornar arte na visão de um 
artesão. No entanto, a organização afirma que as peças, 
antes de serem selecionadas, passam por uma curadoria. 
"Para elevar a importância do nosso evento, é importante que 
os trabalhos escolhidos sejam de alta qualidade, por isso, 
prezamos por uma seleção detalhista e rigorosa", explica 
Hugo Tofoli, Diretor Técnico da Agência de Desenvolvimento 
das Micro e Pequenas Empresas e do Empreendedor (Aderes).

Cada vez mais mulheres conquistam o próprio espaço, e um deles é o mercado 
empreendedor. De acordo com estudo realizado pela Serasa Experian, para quantificar as 
empresas com lideranças femininas no Brasil, cerca de 43% dos negócios capixabas ativos 
em 2022 eram liderados por mulheres, o que coloca o Espírito Santo em terceiro lugar no 
ranking nacional. "Para nós é um prazer ser ponte para o crescimento do empreendedorismo 
feminino, pois hoje o artesanato é a renda principal de muitas famílias por meio das 
mulheres. Além disso, a arte também emancipa o público feminino em várias questões, 
como a financeira, e a ArteSanto é um dos eventos mais esperados por elas, pois é na Feira 
movimentada que elas têm a oportunidade de mostrar seus produtos e conquistar novos 
clientes.
É importante citar que, além do artesanato, 30% do evento é reservado para negócios da 
agricultura familiar, MEI e alimentação", afirma Sônia.

Feira de Artesanato do Brasil no 
Espírito Santo começa dia 22

A Feira Nacional de Artesanato do Espírito Santo (ArteSanto) é a maior feira do segmento já 

realizada em território capixaba, e já é considerada tradição com a sua 11° edição neste ano

Médicos reumatologistas da 

Sociedade de Reumatologia do 

Espírito Santo em ação conjunta 

com a Sociedade Brasileira de Reu-

matologia (SBR) e associações de 

pacientes, sairão às ruas no dia 17 

de setembro, para informar e cons-

cientizar a população sobre as do-

enças reumáticas, seus sintomas e 

a importância do diagnóstico pre-

coce.

A ação gratuita é aberta a toda 

população, terá início das 9h às 

11h, na Curva da Jurema, com uma 

caminhada até a Praça dos Namo-

rados em Vitória. Conta com apoio 

do GRUPAES (Grupo de Portadores 

de Doenças Reumáticas do Espíri-

to Santo), do Reuma Reumatologia 

Avançada e da Imunomed.

No evento, os médicos e profis-

sionais de saúde irão atuar orien-

tando a população para o diagnós-

tico precoce das doenças e serão 

distribuídas gratuitamente carti-

lhas informativas sobre as princi-

pais doenças reumáticas.

O reumatologista Marco Antô-

nio Araújo da Rocha Loures, pre-

sidente da Sociedade Brasileira de 

Reumatologia (SBR), chama aten-

ção para a importância do diag-

nóstico e do tratamento nas fases 

iniciais das doenças reumatológi-

cas e do relevante papel do reu-

matologista nos sistemas de saúde. 

De acordo com ele, muitas das do-

enças reumáticas são controladas 

com uma intervenção precoce, re-

duzindo os sintomas e diminuindo 

a progressão.

“Médicos de todas as sociedades 

regionais de reumatologia estarão 

mobilizados nesta data levando in-

formações objetivas e atualizadas, 

pois dores nas articulações podem 

ser sintomas de doenças reumá-

ticas, como artrite e osteoartrite/

artrose, e devem ser investigadas, 

diagnosticadas e tratadas de forma 

adequada por um reumatologista”, 

afirma Rocha Loures.

Para a presidente da Sociedade 

de Reumatologia do Espírito San-

to, reumatologista Leticia Resen-

de Brandão, quanto mais cedo for 

feito o diagnóstico, menor o dano 

articular e melhor a qualidade de 

vida do paciente. “Será uma gran-

de oportunidade para esclarecer as 

principais dúvidas e orientar a po-

pulação no corpo a corpo nas ruas”, 

afirma a especialista.

De acordo com a SBR, a osteo-

artrite ou artrose é a doença reu-

mática mais frequente no país, re-

presentando cerca de 30 a 40% das 

consultas em ambulatórios de reu-

matologia. Já a artrite reumatoide, 

doença de natureza inflamatória, 

crônica e progressiva, acomete 

cerca de dois milhões no Brasil. 

Trata-se de uma doença mais pre-

valente entre mulheres, na faixa 

dos 30 aos 55 anos, mas também 

atinge pessoas de todas as idades, 

inclusive crianças. Entre os sinto-

mas estão dor persistente e incha-

ço nas articulações, que podem le-

var à deformidade nos pés e mãos, 

desgaste nas cartilagens e nos os-

sos e até à incapacidade física, se 

não diagnosticadas precocemente 

e tratadas de forma adequada.

A dor nas costas ou lombalgia 

é a segunda causa mais comum de 

consultas médicas gerais, só per-

dendo para o resfriado comum. En-

tre 65% e 80% da população mundial 

desenvolve dor na coluna em algu-

ma etapa da vida.

Entre as principais doenças reu-

máticas estão Artrite Reumatoide, 

Osteoartrite/Artrose, Espondiloar-

trites, Artrite Psoriásica, Lombalgia, 

Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES), 

Fibromialgia, Osteoporose, Gota, 

Febre Reumática, Vasculites. Cada 

doença tem sua característica.

Artesanato é cultura, cria-

tividade, personalidade, pos-

sibilidades e, muitas vezes, 

uma técnica que perpassa 

gerações. Com o objetivo de 

impulsionar e valorizar esse 

segmento, a ArteSanto chega 

a sua 11° edição, entre os dias 

22 de setembro e 1 de outubro, 

na Praça do Papa. O evento é 

o maior da área de artesanato 

no Espírito Santo e promove a 

oportunidade de conhecimen-

to das artes capixabas, além 

de buscar firmar o artesanato 

como uma atividade econômi-

ca no estado e proporcionar 

o contato direto dos artesãos 

com o público. 

A ArteSanto é o único even-

to capixaba de artesanato com 

duração de 10 dias, e são, em 

média, 5 mil metros quadrados 

para 600 expositores - dividi-

dos entre artesãos locais e de 

outros estados, com artes das 

mais variadas formas e produ-

ções. De acordo com a organi-

zadora, Sônia Iamonde, a Feira 

ArteSanto é uma vitrine para 

o artesanato capixaba e, tam-

bém, brasileiro. “Nós idealiza-

mos este evento, há 11 anos, 

com a missão de visibilizar as 

artes produzidas aqui, no Es-

pírito Santo, que são pouco 

 já 

no

divulgadas. Desde a panela de 

barro até outros artigos que 

são produzidos a várias mãos, 

e merecem destaque. Neste 

ano, estamos de cara nova em 

vários sentidos, a fim de sur-

preender o público e dar es-

paço a quem merece - o nosso 

artesanato e os artesãos que 

os produzem”, comenta.

Foto m
eram

ente ilustrativa
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• Viegas, cantor e músico, co-

nhecido por participar da 18ª 

edição do “Big Brother Brasil” 

e ser um dos finalistas do “No 

Limite” de 2021, irá participar 

da maratona de Berlim, no dia 

24 de setembro...

• ... “Será minha primeira pro-

va na distância de 42,195km, 

minha primeira maratona”, 

conta Viegas.

• O diretor Rugi Lagemann, o 

Foguinho, está às voltas com o 

curta-metragem “PicNic”...

• ...Lagemann comandou a 

equipe da série “Todas as Ga-

rotas em Mim”, entre outros 

trabalhos na Record.

• Luís Miranda, visto recente-

mente na Batalha do Lip Sync, 

é desses atores diferencia-

dos...

• ... Artista que segura uma 

produção.

• Eliseu Caetano, depois de um 

período dedicado ao  governo 

brasileiro em Washington, tem 

sido um dos mais acionados na 

programação da Rede TV!...

• ...Está, inclusive, com espaço 

dos mais interessantes no “TV 

Fama”.

• A produtora Floresta/Sony 

teve cinco produções indica-

das a diferentes categorias do 

PRODU Awards 2023, premia-

ção que reconhece a excelên-

cia de produções latinas...

• ...Mais de 500 jurados pro-

fissionais de televisão e con-

teúdo avaliaram as peças ins-

critas e os vencedores desta 

edição serão anunciados nos 

dias 1º e 2 de novembro...

• ...A Floresta participa da pre-

miação com “O Dono do Lar - 

6ª temporada”; “Use Sua Voz”; 

“Bugados - 5ª temporada”, 

“Túnel do Amor - 2ª tempora-

da” e “Queer Eye Brasil”.

C’EST FINI

FOTO
:  Reprodução Instagram

BATE-REBATE

Por enquanto, muita empolgação dos dois lados em relação ao anúncio 
da parceria. Só que até aqui, Globo e Disney ainda não revelaram o 
título do filme que produzirão em parceria. Há uma grande expectativa 
em torno desse acordo que resultará na realização de quatro longas-
-metragens.
Ficamos assim. Mas terça-feira tem mais. Tchau!

Atualmente morando em Dubai, 
Sabrina Petraglia fez uma viagem 
rápida ao Brasil para visitar os ami-
gos e conversar com a Globo sobre 
seu retorno às novelas.
Já existe uma expectativa para que 
ela possa fazer um dos principais 
papéis de “A Vovó Sumiu”.

A próxima edição do Festival do Rio acontecerá de 5 a 15 de outubro.
Entre as atrações, “As Polacas”, com Caco Ciocler,  Valentina Herszage, Dora 
Freind, Amaurih Oliveira, Otávio Muller, Clarice Niskier, Anna Kutner, entre 
outros, que disputar com outros 12 o título de melhor longa de ficção.
Uma obra de época, mas com uma história atual, que remete a grandes 
dramas mundiais como tráfico de pessoas, refugiados e violência contra a 
mulher. Produção da Migdal Filmes.

O cineasta Bruno Bini inicia os tra-
balhos do longa “Cinco tipos de 
medo”, em Cuiabá. No elenco, Bella 
Campos, João Vitor Silva, Xamã, 
Bárbara Colen, Rui Ricardo Diaz e 
Eloá Pimenta.
A produção será realizada durante 
os meses de setembro e outubro.

Regiana Antonini, atualmente em “Fu-
zuê”, viverá uma coreógrafa no filme 
“Não olhe para trás”, com direção de 
Marcoz Gomez. Antonini é quem assina 
a adaptação para os palcos do livro “Ser 
artista”, de Marcus Montenegro. A peça 
estreia no Rio,  em janeiro, com direção 
de Beth Goulart e estrelada por Leona 
Cavalli e Anderson Muller.

Leonardo Miggiorim, em cartaz 
em várias reprises de novela e 
produções inéditas do streaming, 
também está sempre voltado para 
produções do teatro. “Estou em 
duas peças, atuando em ‘O ovo de 
Ouro’ e produzindo ‘O que faremos 
com Walter?’”, comenta o ator.

A propósito Festa do cinema

Início de trabalhoTeatro Versátil

O Comitê Olímpico Internacio-
nal, no dia 3 de agosto de 2016, 
deu sinal verde para a inclusão 
do skate no Programa Olímpico 
para os Jogos de Tóquio 2020, 
realizados em 2021, com um 
ano de atraso, por conta da pan-
demia da Covid-19.

Para surpresa de muita gen-
te, o Brasil foi o segundo país 
com mais medalhas no skate em 
Tóquio, ficando atrás apenas do 
Japão.

Três de prata, por meio do 
trabalho de Kelvin Hoefler, Rays-
sa Leal e Pedro Barros.

Conquistas estas que não 
só serviram de inspiração para 
muita gente praticar o esporte, 
mas também impulsionaram os 
negócios desse segmento, re-
gistrando alta na procura por 
equipamentos, acessórios, aulas 
e locais de prática ligados à mo-
dalidade.

O Brasil deverá enviar doze 
profissionais para a Paris-2024 

(26 de julho a 11 de agosto).
Temos vários atletas entre os 

melhores do mundo e, sem dúvi-
da, a menina Rayssa Leal, hoje, 
é uma das nossas maiores re-
ferências e esperança de novas 
medalhas.

Dito isto, a coluna acaba de 
descobrir que o skate terá muita 
importância na próxima novela 
das sete da Globo, escrita por 

Daniel Ortiz, cujo título provisório 
é “A Vovó Sumiu” e tem estreia 
marcada para 4 de março. Uma 
comédia romântica e de aventu-
ra.

Haverá um núcleo na trama 
voltado especialmente para o 
esporte.

E muitas dessas “feras” das 
rodinhas deverão aparecer em 
participação especial.

NOSSO SONHO

Já parte do calendário olímpico, skate 
vai ganhar núcleo em nova novela

Rayssa Leal, 
fenômeno do skate

Nando Cunha, intérprete de Joel em “Travessia”, 
viverá Claudino de Souza, pai do cantor Buchecha, 
em  “Nosso Sonho”, cinebiografia sobre a dupla 
Claudinho e Buchecha, com estreia dia 21.
“Muita responsabilidade fazer um personagem 
tão importante para a vida do Buchecha. Tive que 
aprender a tocar violão, para uma música em que 
cantava para o meu “filho”, quando ainda estava na 
barriga da mãe”, explicou Cunha.

Em “Elas Por Elas”, substituta de 
“Amor Perfeito” na Globo, o pro-
tagonista Mário Fofoca, vivido por 
Lázaro Ramos, terá um amor não 
correspondido por Érica, personal 
trainer interpretada por Monique 
Alfradique.
Ela é casada com Edu (Luís Na-
varro), desconfia das traições do 
marido, mas prefere acreditar que 
ele é fiel.

Diogo Vilella, como Sid Boiadeiro, 
encerra participação nas gravações 
da nova temporada do “Vai que 
cola” no final do mês. O programa, 
que anda com um bastidor pra lá de 
tumultuado, com denúncias de todo 
tipo, volta ao ar dia 18, às 22h30, no 
Multishow com episódios inéditos.
Já em outubro, Diogo grava uma 
nova série, “Body By Beth”, ao lado 
de Marisa Orth, para a TNT.

Amor platônico Tirando da frente
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Birutas não são apenas aque-
les instrumentos comuns em ae-
roportos, que indicam a direção 
dos ventos. Também são adjetivos 
e sinônimos de outros como: ma-
lucos, doidos, “lelés da cuca”, ou 
seja, todos que sejam mentalmente 
lesados. Penso que sou meio tudo 
isso, porque não tenho vergonha de 
contar minhas bobagens e acho que 
a origem pode estar em minha in-
fância: eu nasci e cresci em um lar 
de pessoas falantes e desinibidas. 
Então, não temo conversar com nin-
guém e não tenho medo de “mico”.

Duas outras características 
herdadas dos meus pais também 
contribuem para aumentar a minha 
birutice, pois se eu não as encontro 
em muita gente, talvez o problema 
seja meu: a pontualidade e a proa-
tividade. Ambas estão tão entranha-
das em mim, que eu passo muita 
raiva em consultórios médicos e 

aeroportos. 
Quer um negócio mais chato do 

que ficar esperando os “pestes” que 
chegaram atrasados para suas con-
sultas? E aqueles que alegam que 
vão “só mostrar os resultados dos 
exames”? O que dizer dos sujeitos 
que aproveitam as consultas para 
conversar fiado com os seus médi-
cos, pouco ou nada se importando 
com quem aguarda do lado de fora? 

Nos aeroportos é tremendamen-
te irritante ficar olhando a “disgra-
ma” do indicador de voos e ver que 
o seu foi adiado mais uma vez, por-
que a aeronave tinha que “aguardar 
passageiros para uma conexão”. 

Nestas situações, meu primei-
ro ímpeto é o de “chutar o pau da 
barraca”, “armar um catupê” e falar 
impropérios para meio mundo, mas 
como sou apenas lelé da cuca e não 
uma mal-educada, contenho-me e 
procuro me distrair observando as 

pessoas.
As observações em consultórios 

médicos são benevolentes, porque 
fico com pena daqueles a quem, 
indevidamente, chamam de pacien-
tes. Ora bolas, não é muita sacana-
gem querer que um sujeito doente 
ou com dor seja “paciente”?

Nos aeroportos, minha imagina-
ção “deita e rola”. Olho as pessoas e 
me ponho a pensar quem são, o que 
fazem, onde moram, o que comem, 
se roncam, se têm chulé, se tiram 
meleca do nariz, como fazem sexo... 
A seguir, monto historinhas e me 
divirto com aqueles que parecem 
ter mandado fazer roupas novas 
para voar pela primeira vez (e olha 
que eu fiz isso!), com os que fazem 
umas combinações horrorosas de 
cores, com aqueles que ostentam 
grifes caras, e, também, com os que 
a gente nem sabe onde arrumaram 
dinheiro para a passagem.

GERAL

BIRUTAS

Norma Astréa Nunes Grünewald

www.jornalopioneiro.com.

Gosto mesmo é de observar o 
andar das pessoas, porque, para 
mim, isso informa muito sobre as 
suas personalidades. Os mais diver-
tidos são os que caminham como 
pato, gato, gazela e galinha gorda. 
Os primeiros costumam ter as co-
xas grossas, o “bucho” grande e, 
eu acho, que se empanturram nas 
churrascarias; os segundos eu pen-
so que são frequentadores de bala-
das ou dançam nos clubes de mu-
lheres; os terceiros acho que têm 
vontade de ser Gisele Bündchen; os 
últimos, normalmente, são acompa-
nhados por traseiros volumosos e 
“rebolativos”, apertados em calças 
justíssimas ou saias curtas, sem fa-
lar no busto farto exposto em deco-
tes generosíssimos. 

Não! Não me sinto culpada. Afi-
nal, será que não haverá outros le-
lés me observando, também?

Volta e meia interrompo minhas 
histórias porque vejo alguém famo-
so. Já avistei os repórteres Caco 
Barcellos e Ernesto Paglia, já estive 
no mesmo voo com o pessoal do 
“Cidade Negra”, com alguns ex.big 
brothers, com os saudosos Eva Wil-

ma, Carlos Zara, Paulo Autran, Ma-
rília Pera...

Certo dia, ao entrar na sala de 
embarque em Confins, BH, encon-
trei aquele que foi candidato a Pre-
sidente do Brasil algumas vezes, 
que tinha apenas 15 segundos para 
se apresentar na propaganda eleito-
ral da TV e que, por isso, falava atro-
peladamente e finalizava berrando o 
seu nome. 

Baixinho, magrelinho, sem bar-
ba, ele falava ao celular. Sei que a 
boa educação manda a gente es-
perar a pessoa desocupar antes de 
abordá-la, mas, lelé como eu sou, 
você acha que eu iria perder a opor-
tunidade de me divertir? Caminhei 
para o seu lado, estiquei o braço, 
fi-lo pegar na minha mão e, então, 
lhe disse: 

- Prazer! Meu nome é 
NOOOOOOOORMA! 

Rimos nós dois, porque dois bi-
rutas se entendem.

Código de Defesa do Consumidor 
completa 33 anos nesta segunda, 11

Quando a Lei de Defesa do 

Direito do Consumidor (Lei 

8.078/90) foi sancionada no Bra-

sil, em 11 de setembro de 1990, o 

presidente era Fernando Collor 

e a moeda oficial ainda era o 

Cruzeiro. De lá para cá, o país 

mudou muito. No entanto, o Có-

digo de Defesa do Consumidor, 

o CDC, continua sendo o parâ-

metro que baliza as relações de 

consumo no país.

O advogado e professor de 

Direito da Univali, Felipe Pro-

bst Werner, explica que a partir 

da vigência desta Lei o Brasil 

passou a contar com um novo 

microssistema jurídico capaz 

de atender situações e proble-

mas do mercado de consumo. 

“O CDC passou a ser um norte 

de modelo de comportamento 

tanto das empresas como dos 

consumidores. Antes disso, a re-

gulação era a mesma do Código 

Civil, de 1916, insuficiente para 

atender as demandas da popu-

lação brasileira dos anos 90”.

Para o também professor 

de Direito da Univali e coorde-

nador do Escritório Modelo de 

Advocacia (EMA), Jefferson Cus-

tódio Próspero, o grande ganho 

da Lei foi justamente focar espe-

cificamente nas questões rela-

cionadas ao tema. “Os Procons 

já existiam antes do CDC, mas 

sem uma legislação específica. 

Como não havia uma proteção 

focada na matéria, que deter-

minasse o que era consumidor, 

produtor, prestação de serviço, 

abusividade, hipossuficiência, 

as empresas podiam quase tudo. 

O Código trouxe uma definição 

clara para estes e outros termos 

e estabeleceu uma proteção ao 

cidadão comum, que garan-

tiu mais equilíbrio à relação de 

consumo”, destaca.

A autora é licenciada em Letras, 

Português/Inglês, Especialista em 

Língua Portuguesa e Mestre em 

Educação

Lei não teve mudanças

Desafios a serem superados

Os especialistas apontam a criação de regras de prevenção e tratamento ao 
superendividamento (Lei 14.181/2021), em 2021, como a única alteração de 
destaque na área do direito do consumidor, desde a criação do CDC. Para ambos, 
o Código continua sendo o grande marco para a relação entre consumidores e 
fornecedores no Brasil.
“Embora haja certa necessidade de adequar o CDC às situações que não eram 
previstas no contexto social e econômico de 1990, quando a lei foi promulgada, 
o Código ainda atende muito bem a sociedade. Trata-se de uma legislação capaz 
de resolver, ainda hoje, boa parte das questões de consumo e, por isso, exceto 
pela regulamentação da Lei do Superendividamento, não foi substancialmente 
alterada até os dias atuais", observa o professor Werner.
O professor Próspero concorda que, mesmo após 33 anos, o CDC tem dado 
conta de regular as relações de prestação de serviços e de consumo. “Ao longo 
destes anos de atuação como advogado, percebo que Leis que pontuam demais 
na minúcia e no detalhe acabam por tornarem-se impraticáveis. Por vezes, é 
necessário fazer adequações para atender a sociedade, mas de modo geral 
quanto menos mexemos na Lei, melhor.", afirma.
O docente relembra que grandes empresas do setor privado, ao longo dos anos, 
têm exercido pressão por mudanças no Código. Na avaliação de Próspero, se 
aprovadas estas alterações teriam retirado direitos importantes do consumidor. 
“Felizmente, isso não aconteceu. A Lei do Superendividamento veio para somar, 
por conta desse problema que virou uma epidemia no Brasil e que precisava 
de uma regulamentação específica, mas o CDC se mantém o mesmo ao longo 
destes 33 anos", afirma.

Quando se trata das adequações necessárias à legislação atual, Werner é 
categórico. “Não tenho nenhuma dúvida de que o desafio é adequar o CDC ao 
comércio eletrônico, visto que ele foi feito em 1990, época na qual as vendas à 
distância ainda eram feitas por telefone. Sabemos que hoje a situação é muito 
diferente", afirma.
O docente ainda chama a atenção para a utilização de informações pessoais, 
especialmente via redes sociais. “Isso fez com que um novo modelo de mercado de 
consumo se desenvolvesse, um fato que merece ser observado com mais atenção, 
principalmente nos próximos anos.", previne o especialista.
Já a crítica do professor Próspero está relacionada ao prazo de arrependimento 
de sete dias para as compras on line, que avalia como curto demais. “O CDC, aos 
poucos, vai ter que ser adequado a estes novos tempos do digital. Também não 
há previsão, por exemplo, para a questão das criptomoedas ou ativos digitais e, 
isso vai ter que ser regulado de alguma forma. Por ser muito específico, pode ser 
abordado por uma nova legislação.", sugere.
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ACREDITAR EM QUEM

Dependendo de cada 
situação haverá 
sempre uma res-

posta plausível. Acreditar 
é dar crédito, crer naquilo 
que é passado por alguém 
ou por alguma informa-
ção. É interessante obser-
var que, neste crédito, ou 
neste crer, ou neste acre-
ditar, deve ser levado em 
conta o que cada pessoa 
acumulou no seu conhe-
cimento, sua cosmovisão, 
seu feedback. Isto pode 
ajudar a definir, ou distin-
guir sua capacidade em 
estabelecer o que crê, ou 
o porquê crê em relação à 
sua necessidade.  Alguns 
exemplos que podem nos 
ajudar:

Acreditar no médico ou 
no balconista da farmá-
cia? Ou no curandeiro? Ou 
na “oração forte”? Acredi-
tar no engenheiro, ou no 
pedreiro prático?

É possível que o índio 
creia mais no seu curan-
deiro do que no médico. É 
possível que alguém con-
fie a sua construção mais 
a um pedreiro prático do 
que ao engenheiro civil. É 
possível que o crente creia 
mais nas palavras erradas 
daquele pregoeiro de apa-
rente fé, do que aquele de 
formação teológica.

Por um lado, está aque-
le que recebeu o crédito, e 
do outro lado está aquele 
que creditou, ou creu. Nos 
dois lados está presente 
o fator: razão e fé. O que 
difere é a capacidade em 
estabelecer estes parâme-
tros que levam as pesso-

as a desenvolverem a sua 
fé. Em princípio eu preciso 
crer que o remédio aviado 
pelo médico vai me curar. 
A razão me diz que ouve 
melhora na minha saúde – 
logo, penso porque o remé-
dio foi bom, e assim pas-
so a definir que o médico 
também é bom. Dei crédito 
ao meu pedreiro porque a 
casa construída não caiu. 
Tomei o chá prescrito pela 
vovó e foi bom. Pedi oração 
àquela mulher fervorosa e 
eu me curei.

Assim, qualquer co-
mentário a respeito des-
tas situações pouco pode 
resolver, contudo, ACRE-
DITAR pode até depender 
do grau de conhecimento 
que cada um acumulou 
na vida, mas jamais será 
o suficiente para construir 
uma base que não se rom-
pa com o tempo. Pode ser 
que o remédio que antes 
fora bom, não sirva mais. 
Pode ser que com o tem-
po a casa construída por 
aquele prático tenha caí-
do. Pode ser que o Teólo-
go tenha falhado na sua 
mensagem. Por tudo isto é 
que cada um de nós deve 
construir uma vida de fé e 
comunhão com Deus. Ab-
soluto só Deus, Nele está 
o nosso refúgio. Seja es-
clarecido na sua fé e não 
duvidoso. Construa uma 
vida de modo que cada dia 
tenha uma razão de viver 
e ser agradecido a Deus. 
Não construa dúvidas em 
que te deixe à deriva, ou 
perdido no tempo. Tome da 
sua pequenina fé e creia 
na possibilidade de trans-
portar montes ao mar.

Linhares prossegue com a  vacinação 
antirrábica em cães e gatos avança pelo 
interior do município. Na próxima sema-
na, entre os dias 11 e 15 de setembro, 
os agentes da Unidade de Vigilância de 
Zoonoses (UVZ), órgão vinculado à Se-
cretaria Municipal de Saúde, estarão no 
distrito de São Rafael e comunidades 
vizinhas. O Dia D de vacinação, na zona 
urbana, acontece no dia 30 de setembro 
em 34 pontos de vacinação. Recebem a 
visita dos agentes as localidades de Cór-
rego São Cristóvão, Córrego Itamarati, 
Córrego São Sebastião e Córrego Santa 

Cruz. A orientação do assessor técnico 
da Vigilância Ambiental, Sérgio Lubiana, 
é que os moradores fiquem alertas para 
receber as equipes de vigilância.  Po-
dem ser vacinados cães e gatos a par-
tir do terceiro mês de vida. As fêmeas, 
que estejam prenhas ou amamentando, 
também podem ser vacinadas. Os pro-
prietários devem apresentar carteira de 
vacinação e caso não tenham, recebe-
rão uma no ato da vacinação. Animais 
doentes ou em tratamento não devem 
ser vacinados, podendo assim receber 
a vacina quando encerrar o tratamento.

Consumidores com dívidas em atraso 
com bancos, financeiras, empresas de 
telecomunicação, água e energia elétri-
ca, terão a oportunidade de negociar o 
pagamento a partir desta segunda-feira 
(11). Para comemorar o Dia Estadual 
do Consumidor e o 33º aniversário do 
Código de Defesa do Consumidor, o 
Instituto Estadual de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon-ES), realizará 
um Mutirão de Negociação de Dívidas 
para que os consumidores possam re-
gularizar a sua situação financeira com 
as empresas participantes. A ação, será 
realizada na semana de 11 até 15 de 

setembro (segunda à sexta-feira), das 9 
às 17 horas, na sede do Procon-ES, no 
Centro de Vitória, e no Faça Fácil Caria-
cica. Não há limites nos valores das dí-
vidas e da renda para participar do mu-
tirão. Basta que o consumidor agende o 
seu atendimento e compareça à sede 
do Procon Estadual, no Centro de Vitó-
ria, ou na unidade do Procon localizada 
no Faça Fácil Cariacica, até o dia 15 de 
setembro. Além disso, o consumidor 
deve ser o titular da dívida e apresen-
tar, na hora do atendimento, os seus 
documentos pessoais como Carteira de 
Identidade, CPF e documentos relacio-

nados à dívida como contrato, fatura, 
boleto, entre outros. Os atendimentos 
presenciais na sede devem ser agenda-
dos por meio do site agenda.es.gov.br. 
Há uma identificação específica para os 
atendimentos do mutirão. Caso o con-
sumidor queira ser atendido no Faça 
Fácil Cariacica, deverá agendar o seu 
atendimento no site facafacil.es.gov.br. 
Participarão da ação a EDP, Cesan, Vivo, 
Claro, Oi, Pic Pay, Banco Original, Ba-
nestes, Itaú, Bradesco, Banco do Brasil, 
Caixa Econômica, Banco de Brasília, 
Banco Santander, Ponto Frio, Casas 
Bahia, Banco Cetelem e Sicoob.

Ao longo de três dias de muita emoção 
e, claro, velocidade nas pistas, estudantes 
de até 19 anos de 33 países vão ocupar 
o circuito da Fórmula 1 do Grande Prêmio 
de Singapura, entre os dias 10 e 13 de 
setembro. O Sesi ES participa do mundial 
F1 in Schools com a equipe Pocadores, da 
unidade de Jardim da Penha, Vitória.  O 
evento antecede em uma semana o GP de 
Singapura. Essa é a 18ª edição do cam-
peonato. Para se ter uma ideia de como 
a disputa exige conhecimento técnico de 
engenharia, matemática, design e tecno-
logia, a organização estabeleceu regras 
para réplicas ainda mais semelhantes aos 
da Fórmula 1. Além de adicionar o Halo, 
um dispositivo de segurança nos carros, 
eles terão um desafio opcional para de-
senvolver um carro com nariz que possa 
ser desmontado e substituído no menor 
tempo possível, imitando o famoso pit 
stop da F1.   Para a competição, as equi-
pes constroem um carro em miniatura, 
réplica dos carros oficiais de corrida, que, 
impulsionados por um cilindro de CO2, 
chegam a 80 km/h em uma pista de 24 
metros. Elas também montam um plano 
de negócios e de marketing para promo-
ver a escuderia. O torneio mundial ava-
lia não só a eficiência dos carros, como 
também o gerenciamento de projetos, 
marketing, trabalho em equipe, inovação 
e comunicação para a competição.

Produtores de café têm até o dia 29 
de setembro para inscrever suas 
amostras na 6ª edição do Concur-
so de Qualidade do Café Conilon de 
Linhares. A inscrição e as amostras 
devem ser entregues na sede da 
Secretaria Municipal de Agricultu-
ra, localizada à avenida Augusto 
Calmon, 1675, no Centro, das 8 
às 16 horas. Os vencedores serão 
revelados no mês de outubro em 
cerimônia de premiação. Quem ga-
rantir o primeiro lugar levará o prê-
mio de 5.000,00 em dinheiro, já o 
segundo R$ 3.000,00 e o terceiro 
R$ 1.500,00. Os produtores das 10 

amostras selecionadas receberão 
certificados e terão direito a partici-
pação na Semana Internacional do 
Café (SIC), que acontece em Belo 
Horizonte, com custeio do transpor-
te e hospedagem. Na primeira fase 
será feita uma avaliação física e 
sensorial, e na segunda, de degus-
tação, em caráter classificatório. O 
concurso é uma realização da Pre-
feitura Municipal de Linhares, por 
meio do Programa Linhares Coffee, 
da Secretaria Municipal de Agricul-
tura, Aquicultura e Abastecimento, e 
recebe apoio institucional do Inca-
per, Syngenta, Sebrae e Sicoob.

Pelo menos dez mil pessoas 
acompanharam o Desfile Cívi-
co-Militar em comemoração aos 
201 anos de Independência do 
Brasil, quinta-feira, 07 de se-
tembro, no Centro de Vitória. A 
Avenida Marechal Mascarenhas 
de Moraes (Beira-Mar), foi palco 
da apresentação de crianças e 
adolescentes, bandas escola-
res e das forças de segurança 
em homenagem ao Dia da Pá-
tria. Antes do desfile militar, que 
contou com a exibição de tropas 
e veículos das forças de segu-
rança pública, o governador 
do Estado, Renato Casagran-
de, acompanhou a chegada do 
“Fogo Simbólico da Pátria” e 
realizou o acendimento da “Pira 
da Independência”. Na sequên-
cia, foi realizado o desfile aéreo 
com aeronaves do Núcleo de 

QUALIDADE DO CAFÉ CONILON

DESFILE CÍVICO EM VITÓRIA o 

VACINA ANTIRRÁBICA

NO DIA DO CONSUMIDOR

CIRCUITO DE 
FÓRMULA 1

Operações e Transportes Aéreo 
(NOTAER), da Secretaria da Casa 
Militar e da Marinha do Brasil. A 
programação teve ainda desfile 
marítimo com embarcações do 
Corpo de Bombeiros Militar, da 
Polícia Militar e do navio patru-
lha NPaOc Apa (P-121) da Mari-

nha. Uma novidade deste ano foi 
a participação de um dos barcos 
do Sistema Aquaviário, relança-
do no último mês pelo Governo 
do Estado após duas décadas 
de inatividade. A solenidade foi 
encerrada com um desfile de 
carros e motos antigas.

Foto: Divulgação
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

TECNOLOGIAS

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

Semana passada, em Li-

nhares, tive o privilégio de 

dois grandes encontros: 

um com o Eng. agrônomo 
José Sebastião Machado 
Silveira, o Tião Silveira; e o 
Médico Antonio Carlos Lu-
gon Ferreira, em seu sítio, 
o Franciscano.

O Tião Silveira, reviven-
do uma importantíssima 
história, foi o artífice (o 
“cara”) da Poda de Pro-
dução do Café Conilon. 
Conversa vai, conversa 

vem, ele lembrou que esta 
técnica de Poda acaba de 
completar 20 anos e repre-
sentou a grande revolução 
que se deu no Conilon, 
demarcando a história. 
Penso, ser difícil imaginar 
como seria a cafeicultura 
caso esta prática (técnica) 
não tivesse sido introduzi-
da no manejo do conilon.

E, no mesmo dia, no sí-
tio do amigo Dr Lugon Fer-
reira, visitei sua lavoura de 
café e me chamou a aten-

ção as entrelinhas com a 
Brachiaria ruziziensis. Este 
cuidado têm fortes emba-
samentos técnicos. A expo-
sição da superfície do solo 
à radiação solar incidente, 
principalmente no verão, 
é extremamente danosa, 
com reflexos negativos nas 
características físicas, quí-
micas e biológicas do solo. 
Quando a temperatura do 
solo ultrapassa 28⁰, a ab-
sorção radicular reduz-se 
drasticamente e a micro-

“Sempre gosto de tornar a encontrar em paz qualquer velha conhecença” 
(João Guimarães Rosa).

biota (conjunto de micro-
-organismos que habitam 
o ecossistema, principal-

mente bactérias) tem sua 
atividade comprometida.

Até,

Cachaça, pinga ou aguardente: No Dia da Cachaça, descubra 
curiosidades sobre a primeira bebida destilada das Américas

Você sabia que a cachaça é a 
terceira bebida destilada mais 
consumida no mundo e a pri-
meira no Brasil? Segundo dados 
do Programa Brasileiro de De-
senvolvimento da Aguardente 
de Cana, Caninha ou Cachaça 
(PBDAC), a produção é em torno 
de 1,3 bilhão de litros por ano, 
sendo que cerca de 75% desse to-
tal é proveniente da fabricação 
industrial e 25% artesanal. Além 
disso, de acordo com informa-
ções da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), o Brasil consome quase 
toda a produção de cachaça, ou 
seja, apenas cerca de 1% a 2% é 

exportado, o equivalente a 2,5 
milhões de litros. Neste caso, os 
principais países compradores 
são Alemanha, Paraguai, Itália, 
Uruguai e Portugal. Dada a im-
portância dessa bebida tanto 
para o País quanto para a nossa 
cultura, no dia 13 de setembro 
é celebrado o Dia da Cachaça. 
A data foi criada em 2009, pelo 
Instituto Brasileiro da Cachaça 
(Ibrac).

Trata-se de uma bebida no-
bre, que agrada a diversas cama-
das sociais, ainda sendo vendida 
em dose, seja em bares nas pe-
riferias ou em restaurantes e ca-
chaçarias. Na Água Doce Sabores 

do Brasil, por exemplo, o destila-
do é o protagonista de uma car-
ta com mais de 60 marcas, com 
rótulos selecionados que o clien-
te pode adquirir por dose e em 
drinques. Em homenagem a data, 
Delfino Golfeto, especialista, ca-
chacier ou sommelier de cacha-
ças, e fundador da rede com 80 
restaurantes no País desvenda 
curiosidades da bebida.

Cachaça, pinga ou aguarden-
te? Essa confusão é mais comum 
do que se imagina. A cachaça é 
um destilado 100% brasileiro que 
provêm exclusivamente da ca-
na-de-açúcar, com a graduação 
alcoólica entre 38% e 48% em vo-

* Palhada residual de Brachiaria ruziziensis (roçada) e seu 
uso como cobertura de solo no sítio Franciscano.*

lume. Já no caso da aguardente, 
este é o nome dado a qualquer 
bebida obtida a partir da fer-
mentação e destilação de vege-
tais doces, com graduação alco-

ólica de 38% a 54%. Por exemplo: 
a aguardente de cereais produz 
diversos tipos de uísque, assim 
como a aguardente de agave 
traz opções de tequilas.

De acordo com o Instituto Brasileiro da Cachaça (IBRAC), a bebida faz parte 
de manifestações folclóricas, profanas e religiosas, como bailes, folguedos, 
jogos, casamentos, nascimentos, batizados, velórios, folias, novenas, ladai-
nhas e rezas. Além disso, por estar presente em todo o tipo de ambiente, no 
passado, a cachaça serviu como veículo de comunicação de acontecimentos 
políticos e sociais por meio dos seus rótulos.

Atualmente, existem mais de 4 mil marcas de cachaça no mercado brasileiro. 
E no início de 2023 foi lançada a mais cara do mundo aqui no Brasil. O valor 
de venda é de US$ 180 mil, o equivalente a quase R$ 1 milhão.

Ainda segundo o Instituto Brasileiro da Cachaça (IBRAC), feita exclusivamente 
com cachaça, limão, açúcar e gelo, a Caipirinha foi criada no interior do esta-
do de São Paulo, como remédio contra gripe. Isso ocorreu em 1918, durante 
o surto da Gripe Espanhola no Brasil. Mas tornou-se conhecida apenas na Se-
mana de Arte Moderna, em fevereiro de 1922. Hoje, é um dos drinques mais 
consumidos no Brasil e mundo afora quando o assunto é cachaça.

Bebida histórica e cultural

Variedade de rótulos

Surgimento da Caipirinha
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DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Basta um minuto para fazer um herói, mas é necessário 
uma vida inteira para fazer um homem de bem." Bom dia, Antonio Cesar Arrivabene

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Paul Brukat

Pouca gente sabe, mas 
no dia 13 de setembro 
é celebrado o Dia da 
Cachaça. A data foi 

criada no ano de 2009, 
pelo Instituto Brasileiro 

da Cachaça.

O dermatologista 
Carlos Jaques Mazzei 

Ferreira participou 
do 76º Congresso 

Brasileiro de 
Dermatologia, realizado 
em Florianópolis, Santa 

Catarina.

O expediente nas 
repartições públicas 

municipais de Linhares 
foram normais 

sexta-feira, 8, mas 
o movimento no 

comércio foi fraco.

•• Marlene e o empresário Francisco Cesar Zanon (Chico 
Zanon) já estão de malas prontas para um tour pela 

Europa, em outubro. Vão iniciar o roteiro por Milão, na 
Itália. É isso ai, viajar é preciso.

•• A Confraria do Vinho de Linhares tem encontro 
agendado para terça-feira, 12. Será no Restaurante Bisis e 

os anfitriões são Jaqueline Trice e Alfredo Giuberti.

Linhares está passando da hora de ter um terminal rodoviário. É 
sabido que  o terminal rodoviário contribui, e muito,  para a pro-
moção de uma mobilidade mais sustentável, garantindo o acesso 
de um maior número de pessoas ao sistema de transporte, além 
de  aumentar  a eficiência desse sistema.Vamos pensar nisso.

A solenidade de posse da nova diretoria do Sindicato das Indús-
trias da Madeira e do Mobiliário de Linhares e Região Norte do 
ES – Sindimol aconteceu terça-feira, dia 5, com presenças de 
representantes do setor, autoridades e convidados. O empre-
sário Vitor das Neves Guidini, da empresa Cimol, vai presidir a 
entidade no período 2023/2026. Seu vice-presidente é Gustavo 
Lombardi Nascimento, da empresa Panan Móveis

O desfile de 7 de setembro 
em Brasília este ano, mes-
mo com presenças do pre-
sidente da República, da 
presidente do STF e do pre-
sidente do Senado, minis-
tros etc, teve menos gente 
que o desfile de São Paulo 
apenas com a presença do 
governador Tarcisio de Frei-
tas e seu secretariado.

• Empresário Alfredo Giuberti, da Giucafé, aniversariou 
sexta-feira, 8, comemorou ao lado de sua Jaqueline Tri-
ce, e recebeu mil e um cumprimentos. Ele merece

• Samara Marim e o deputado estadual Lucas Scara-
mussa celebraram quarta-feira, dia 6, Bodas de Cris-
tal – 15 anos de casados. Parabéns ao jovem casal

TERMINAL RODOVIÁRIO

NO SINDIMOL

SEM PRESENÇAS

Foto: Reprodução Instagram

Foto: Reprodução Instagram

Na última quarta-feira o Grupo Tommasi inaugurou 
sua nova sede, localizada em Jardim Camburi, Vitória, 
que inclui seis marcas de laboratórios Tommasi: São 
Marcos, PAT, Labortel, Centrolab, Diagnosi, além das 
Clínicas de Vacinação CVP. É importante frisar que o 
Grupo Tommasi se destaca como um dos dez maiores 
Laboratórios do país. Da solenidade de inauguração 
participaram os prefeitos de Vitória, Lorenzo Pazolini e 
de Vila Velha, Armandinho Borgo; o  secretário estadual 
de Saúde, Miguel Duarte representou o governador Re-
nato Casagrande, o médico Ruy Lora,  na condição de 
Secretário Geral da entidade representou o presidente 
do  Conselho Regional de Medicina do Espírito Santo – 
CRM-ES, Fabrício Otávio Gaburro Teixeira, além de ou-
tras autoridades. Tommasi avança para chegar a São 
Mateus e dominar de vez o Norte do Estado.

GRUPO TOMMASI


